4 Abr. 99 – Morte do recluso JOSÉ MARQUES ROSA (conhecido por “O Palhaço”)

Apesar de não injectar heroína, pese embora a circunstância de a inalar, apareceu morto na sua cela, com uma seringa artesanal espetada num dos braços. A sua irmã declarou expressamente, a um  órgão de comunicação, que o falecido teria “o braço e o pescoço partidos”. O cunhado, ex - funcionário do Hospital de Caxias, declara, na mesma ocasião, que “mortes suspeitas” são “prática corrente” nos Serviços Prisionais. 

